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UNICAMP 2012 – 1ª Fase (Questões 31 a 35) 
 
1. (Questão 31) A longa presença de povos árabes no norte da África, mesmo antes de Maomé, 
possibilitou uma interação cultural, um conhecimento das línguas e costumes, o que facilitou 
posteriormente a expansão do islamismo. Por outro lado, deve-se considerar a superioridade 
bélica de alguns povos africanos, como os sudaneses, que efetivaram a conversão e a conquista 
de vários grupos na região da Núbia, promovendo uma expansão do Islã que não se apoia na 
presença árabe. 

(Adaptado de Luiz Arnaut e Ana Mônica Lopes, História da África: uma introdução. Belo 
Horizonte: Crisálida, 2005, p. 29-30.)  

 
Sobre a presença islâmica na África é correto afirmar que: 
a) O princípio religioso do esforço de conversão, a jihad, foi marcado pela violência no norte da 
África e pela aceitação do islamismo em todo o continente africano. 
b) Os processos de interação cultural entre árabes e africanos, como os propiciados pelas 
relações comerciais, são anteriores ao surgimento do islamismo. 
c) A expansão do islamismo na África ocorreu pela ação dos árabes, suprimindo as crenças 
religiosas tradicionais do continente. 
d) O islamismo é a principal religião dos povos africanos e sua expansão ocorreu durante a 
corrida imperialista do século XIX. 
 
 
2. (Questão 32) De uma forma inteiramente inédita, os humanistas, entre os séculos XV e XVI, 
criaram uma nova forma de entender a realidade. Magia e ciência, poesia e filosofia misturavam-
se e auxiliavam-se, numa sociedade atravessada por inquietações religiosas e por exigências 
práticas de todo gênero. 
(Adaptado de Eugenio Garin, Ciência e vida civil no Renascimento italiano. São Paulo: Ed. Unesp, 

1994, p. 11.) 
 
Sobre o tema, é correto afirmar que: 
a) O pensamento humanista implicava a total recusa da existência de Deus nas artes e na 
ciência, o que libertava o homem para conhecer a natureza e a sociedade. 
b) A mistura de conhecimentos das mais diferentes origens - como a magia e a ciência - levou a 
uma instabilidade imprevisível, que lançou a Europa numa onda de obscurantismo que apenas o 
Iluminismo pôde reverter. 
c) As transformações artísticas e políticas do Renascimento incluíram a inspiração nos ideais da 
Antiguidade Clássica na pintura, na arquitetura e na escultura.  
d) As inquietações religiosas vividas principalmente ao longo do século XVI culminaram nas 
Reformas Calvinista, Luterana, Anglicana e finalmente no movimento da Contrarreforma, que 
defendeu a fé protestante contra seus inimigos. 
 
 
3. (Questão 33) O movimento pelas Diretas Já provocou uma das maiores mobilizações populares 
na história recente do Brasil, tendo contado com a cobertura nos principais jornais do país.  
Assinale a alternativa correta. 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Provas de Vestibular 
 

UNICAMP 2012 
História 

Professor: William Gabriel 
 

 

 

a) O movimento pelas Diretas Já, baseado na emenda constitucional proposta pelo deputado 
Dante de Oliveira, exigia a antecipação das eleições gerais para deputados, senadores, 
governadores e prefeitos. 
b) O fato de que os protestos populares pelas Diretas Já pudessem ser veiculados nas páginas 
dos jornais indica que o governo vigente, ao evitar censurar a imprensa, mostrava-se favorável às 
eleições diretas para presidente. 
c) O movimento pelas Diretas Já exigia que as eleições presidenciais de 1985 ocorressem não de 
forma indireta, via Colégio Eleitoral, mas de forma direta por meio do voto popular. 
d) As manifestações populares pelas Diretas Já consistiram nas primeiras marchas e protestos 
civis no espaço público desde a instituição do AI-5, em dezembro de 1968. 
 
 
TEXTO PARA AS QUESTÕES 34 E 35 
 
“O homem nasce livre, e por toda a parte encontra-se a ferros. O que se crê senhor dos demais 
não deixa de ser mais escravo do que eles. (...) A ordem social, porém, é um direito sagrado que 
serve de base a todos os outros. (...) Haverá sempre uma grande diferença entre subjugar uma 
multidão e reger uma sociedade. Sejam homens isolados, quantos possam ser submetidos 
sucessivamente a um só, e não verei nisso senão um senhor e escravos, de modo algum 
considerando-os um povo e seu chefe. Trata-se, caso se queira, de uma agregação, mas não de 
uma associação; nela não existe bem público, nem corpo político.” 

(Jean-Jacques Rousseau, Do Contrato Social. [1762]. São Paulo: Ed. Abril, 1973, p. 28,36.) 
 
 
4. (Questão 34) No trecho apresentado, o autor 
a) argumenta que um corpo político existe quando os homens encontram-se associados em 
estado de igualdade política. 
b) reconhece os direitos sagrados como base para os direitos políticos e sociais.  
c) defende a necessidade de os homens se unirem em agregações, em busca de seus direitos 
políticos. 
d) denuncia a prática da escravidão nas Américas, que obrigava multidões de homens a se 
submeterem a um único senhor. 
 
 
5. (Questão 35) Sobre Do Contrato Social, publicado em 1762, e seu autor, é correto afirmar que: 
a) Rousseau, um dos grandes autores do Iluminismo, defende a necessidade de o Estado francês 
substituir os impostos por contratos comerciais com os cidadãos. 
b) A obra inspirou os ideais da Revolução Francesa, ao explicar o nascimento da sociedade pelo 
contrato social e pregar a soberania do povo. 
c) Rousseau defendia a necessidade de o homem voltar a seu estado natural, para assim garantir 
a sobrevivência da sociedade. 
d) O livro, inspirado pelos acontecimentos da Independência Americana, chegou a ser proibido e 
queimado em solo francês. 


